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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de maio de *|DATE:Y|*
edição 346

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Vega Energy | Eletrobras | ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

NOTÍCIA FALSA SOBRE A VOLTA DA COMERCIALIZADORA VEGA, QUE DEU CALOTE MILIONÁRIO, AGITA MERCADO  

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O mercado de comercialização de energia elétrica ficou receoso no início desta semana com a notícia de que os donos da Vega Energy, comercializadora que não cumpriu pagamentos da ordem de R$ 200 milhões em fevereiro passado, teriam voltado a operar no mercado com uma empresa de outro nome, a Regalia, sob autorização da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica).
 
No entanto, o diretor-geral da agência reguladora, André Pepitone, disse à Agência iNFRA que a notícia é “fake”. Segundo Pepitone, o que houve foi uma troca de nomes de empresas e a saída de sócios de algumas comercializadoras.
 
“Em abril deste ano, a ANEEL registrou a mudança da razão social da Regalia Comercializadora de Energia para Igara Comercializadora de Energia. Também em abril, houve a saída da empresa do representante Abenaias José da Silva, sócio da Vega. Portanto, o que ocorreu em abril deste ano foi a saída de um sócio da Vega da comercializadora Igara, outrora chamada Regalia”, informou.
 
A autorização inicial para o grupo Regalia/Igara foi concedida pela ANEEL em agosto do ano passado, quando não havia restrição à Vega ou a seus sócios. Na época, a empresa tinha outro nome: Flash Comercializadora de Energia.
A entrada de Abenaias como representante da empresa ocorreu em dezembro de 2018, quando a razão social foi mudada pela primeira vez, para Regalia. "Do mesmo modo, nessa época não havia restrição à Vega ou a seus sócios", disse Pepitone.
 
Lúmem, também insolvente
Recentemente, houve um caso parecido: a comercializadora Lúmen pediu no início de abril autorização aos órgãos do setor elétrico para voltar a operar, com um nome diferente, dois meses depois de dar um calote milionário em contratos bilaterais com outros agentes, no mesmo mercado livre de energia.
 
Neste caso, os sócios eram os mesmos. Os donos da Lúmen Trading, insolvente, pediram novo registro como Lúmen Comercializadora.
 
O processo chegou a ir para a pauta da reunião de diretoria da ANEEL, e seria relatado pelo diretor Efraim Cruz. Mas, ao ter conhecimento do caso, o diretor-geral da agência ordenou a retirada de pauta do processo.
 
Crise
Comercializadoras de energia elétrica passaram por uma crise em fevereiro de 2019, quando no meio do período úmido houve uma grande e inesperada seca.
Empresas como Vega Energy, Lúmen, e Linkx passaram por dificuldades financeiras quando o PLD (preço de liquidação de diferenças), utilizado como referência no mercado de curto prazo, atingiu R$ 513 o MWh (megawatt-hora) – valor 8 vezes superior ao patamar de dezembro, período de início das chuvas.
 
Com a explosão dos preços da energia no curto prazo, empresas com contratos descobertos não conseguiram honrar a entrega do produto, que ficou muito caro de uma hora para a outra.
 
O episódio provocou uma onda de ações judiciais no setor: clientes dessas comercializadoras entraram na Justiça para obrigar a câmara de comercialização a registrar seus contratos, mesmo tendo sido fechados de forma bilateral. Ao serem registrados na CCEE, os negócios passam a ser levados em consideração na liquidação financeira do mercado. É uma forma de pressão dos credores junto aos devedores.
voltar para o topo

PRESIDENTE DA ELETROBRAS DEFENDE MODELO DE CAPITALIZAÇÃO DA ESTATAL NO CONGRESSO  

 Lucas Santin, da Agência iNFRA

O presidente da Eletrobras, Wilson Ferreira Júnior, é favorável à capitalização da estatal, em detrimento da privatização. O comentário foi feito em entrevista a jornalistas após participar de audiência pública na Comissão de Minas e Energia da Câmara dos Deputados. 
Entretanto ainda não foi decidido o processo pelo qual a Eletrobras passará e o anúncio será feito em junho. Disse o executivo: “Eu, pessoalmente, defendo a capitalização. Porque preserva uma companhia grande brasileira, preserva o governo com recurso, com participação relevante no capital”. 
A depender do modelo escolhido, há diferentes formas de realizar. Mas Wilson Ferreira considera que, caso a capitalização ou privatização da Eletrobras seja feita por PL (projeto de lei), só comece a tramitar após a reforma da Previdência. Porém não entrou em detalhes sobre o assunto. 
“Eu não sou a pessoa para te falar qual é a estratégia política para fazer isso . Você tem um líder do governo para fazer isso, você tem o chefe da Casa Civil. Não tenho dúvida de que eles vão fazer isso da melhor forma”, observou o executivo. 
Mesmo assim, Ferreira acredita que o caso esteja recebendo a atenção que lhe é devida. “Está sendo tratado com a prioridade que deveria ter. Tanto que você tem o compromisso do cronograma de você concluir os estudos até junho e, a partir daí, nos anos de governo e respeitando as prioridades do governo, colocar numa prioridade que seja compatível com as necessidades do país.” 
Melhoria na Eletrobras
O presidente da empresa comentou que, com o processo de reestruturação, a estatal está melhorando, apesar de ainda não ser um “modelo de eficiência”. Para ele, a tendência é que continue melhorando.
O presidente da estatal destacou que a privatização de distribuidoras e venda de participações são alguns fatores que elevaram o valor da empresa a R$ 50 bilhões. Ele afirma que quando entrou na estatal, há dois anos, ela valia apenas R$ 10 bilhões.
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ANEEL PROPÕE REDUÇÃO DE 6,6% NAS TARIFAS DE ENERGIA NO ESPÍRITO SANTO 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

Está aberta, a partir desta quarta-feira (8) até 24 de junho, audiência pública para revisão tarifária da EDP-ES (Espírito Santo Distribuição de Energia). A proposta da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) é que haja efeito médio de queda de 6,66%, sendo -6,79% para consumidores de baixa tensão e -6,35% para a alta tensão.
Os encargos setoriais foram responsáveis por impacto de -6,63% no reajuste médio. A audiência pública também abordará os limites de DEC (Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) e FEC (Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) para o período de 2020 a 2022.
Haverá sessão presencial da audiência no dia 7 de junho, em Vitória, capital do Espírito Santo. Segundo a ANEEL, a EDP-ES atende a 1,5 milhão de unidades consumidoras em 70 municípios do estado.
Leilão de Roraima
A diretoria ratificou a decisão de unificar o preço-base do Leilão para Suprimento a Boa Vista e Localidades Conectadas, para o produto potência, em R$ 1.078/MWh. A decisão foi tomada em reunião extraordinária no dia 29 de abril e, na reunião de terça-feira (7), foi confirmada, conforme regulamento da agência. 
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A-6 de 2019 - Portaria 222 do Ministério de Minas e Energia estabeleceu as Diretrizes para a realização do Leilão de Compra de Energia Elétrica Proveniente de Novos Empreendimentos de Geração, denominado "A-6", de 2019.
Viagem - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, foi autorizado a viajar de 11 a 19 de maio para Nova York, nos Estados Unidos, para participar de reuniões com investidores nos setores de petróleo, gás, biocombustíveis, energia elétrica e mineração. 
ONS - Resolução Autorizativa 7.807 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovou, provisoriamente, seis duodécimos do orçamento proposto para o exercício de 2019 pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).
Mediação - Portaria 5.750 da ANEEL estabeleceu a Estrutura com o funcionamento interno da Superintendência de Mediação Administrativa, Ouvidoria Setorial e Participação Pública.
Reajuste - A ANEEL abriu Audiência Pública 17/2019 para proposta de Revisão Tarifária Periódica da Espírito Santo Centrais Elétricas S.A (EDP ES), a vigorar a partir de 7 de agosto de 2019. Contribuições até 26 de junho.
Colegiados - Decreto 9.784 revogou decretos normativos que instituíram 55 órgãos colegiados de participação no governo federal.
Sudeco - Resolução 12 da Sudeco (Superintendência de Desenvolvimento do Centro-Oeste) dispôs sobre os requisitos para análise e seleção de propostas de transferências voluntárias do órgão com recursos alocados no Orçamento Geral da União.
PGFN - Portaria 422 da PGFN (Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional) alterou a Portaria PGFN 396/2016 e revogou a Portaria 741/2015 que tratam do Regime Diferenciado de Cobrança de Créditos.
Orçamento - Portaria 145 da Secretaria de Fazenda do Ministério da Economia abriu crédito suplementar de R$ 1,857 bilhão no orçamento da União para diversos órgãos.
voltar para o topo

Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (8), às 10h, com o presidente da Âmbar Energia, Humberto Farias. Às 12h30, participa de almoço com o embaixador do Reino dos Países Baixos no Brasil, Cornelis van Rij, na Embaixada da Holanda. Às 14h30, participa de reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico).
 
Agenda II - Durante a tarde, o ministro Bento Albuquerque, cumpre agenda no Palácio do Planalto. Às 16h, participa de reunião com o presidente da República, Jair Bolsonaro, e com o CEO da Shell, Ben van Beurden. Às 17h, reúne-se novamente com o presidente Jair Bolsonaro. Às 17h30, participa da 9ª Reunião do Conselho do PPI (Programa de Parcerias de Investimentos).
 
Petrobras lucra - A Petrobras registrou lucro líquido de R$ 4 bilhões no primeiro trimestre de 2019, um aumento de 92% em relação ao quarto trimestre de 2018, principalmente pela menor incidência de itens especiais, que totalizaram R$ 600 milhões (negativos). O Ebitda ajustado, de R$ 27,5 bilhões, foi 6% inferior ao quarto trimestre de 2018, motivado especialmente pela queda no preço do Brent, enquanto o fluxo de caixa livre foi positivo pelo 16º trimestre consecutivo, totalizando R$ 12,1 bilhões.
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, participa hoje (8) da Reunião do CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico). 
 
Workshop - A ANEEL promoverá, nesta quinta (9), o Workshop ‘Inova Transmissão: acesso e conexão’. O evento faz parte das atividades da Agenda Regulatória da agência e tem por objetivo subsidiar o trabalho de consolidação e aperfeiçoamento dos normativos que envolvem o acesso ao sistema de transmissão. O evento será realizado no Auditório I da agência, com transmissão ao vivo pelo canal da ANEEL no Youtube. Confira a programação neste link. 
 
Liberações Comerciais - A ANEEL autorizou a operação comercial da turbina UG2 da UHE Colíder, da Copel, num total de 100 MW de capacidade instalada em Nova Canaã do Norte (MT). Também foi autorizada a operação da UTE Nova Iguaçu, contemplando 12 unidades geradoras de cerca de 1,4 MW cada, somando 16,9 MW de potência instalada em Nova Iguaçu (RJ). Outra a ter a solicitação acatada junto ao órgão regulador foi a UTE Asja João Pessoa, que poderá testar três unidades de aproximadamente 1 MW, totalizando 3,2 MW de capacidade na capital da Paraíba.
 
Corte de Carga - O desligamento automático da linha de transmissão Vila do Conde/Castanhal causou a interrupção de 208 MW de carga da Celpa (Centrais Elétricas do Pará), afetando os municípios de Santa Maria, Capanema e Mãe do Rio, todos no Pará. A ocorrência foi identificada pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), às 16:55 horas da última segunda-feira (6). 
 
Novo presidente da Wärtsilä Brasil - A subsidiária brasileira da Wärtsilä, multinacional finlandesa especializada nos mercados naval e de energia, anunciou Jorge Alcaide como novo presidente. O executivo possui mais de 20 anos de experiência no mercado e atuava como diretor de Energy Business na companhia desde 2010.
Ratings - A Siemens Gamesa se transformou na primeira fabricante de aerogeradores a conseguir grau de investimento de agências de rating. A Standard & Poor's e Moody's atribuíram notas com base na liderança que a empresa tem no setor.
UHE Sinop - O Conselho Fiscal da Companhia Energética de Sinop autorizou a realização de aumento de capital da empresa no valor de até R$ 699 milhões, por meio da subscrição particular de novas ações ordinárias. A decisão foi tomada no dia 24 de abril, porém a divulgação ocorreu na última segunda-feira (6), segundo documento arquivado na CVM (Comissão de Valores Mobiliários). A proposta ainda precisa passar pela apreciação dos acionistas em assembleia geral extraordinária da companhia.
 
Lucro AES Tietê - A AES Tietê encerrou o primeiro trimestre de 2019 com lucro de R$ 62 milhões. O valor é 13,3% maior que os R$ 54,8 milhões registrados no mesmo período de 2018. A receita líquida da geradora cresceu 16,5%, chegando a R$ 501 milhões. O Ebitda da AES Tietê ficou em R$ 264,3 milhões no trimestre, valor 2,1% acima dos R$ 258,9 milhões do primeiro trimestre de 2018. 
   
AES Corporation - A AES Corporation reportou um lucro líquido atribuível de US$ 154 milhões no primeiro trimestre de 2019. Esse valor representa uma retração de 77,5% ante os ganhos de US$ 684 milhões de um ano atrás. O resultado líquido de operações continuadas somou US$ 233 milhões ante os US$ 778 milhões do mesmo período de 2018.
 
CPFL Renováveis - A CPFL Renováveis terminou o primeiro trimestre de 2019 com prejuízo líquido de R$ 93 milhões. O prejuízo deste trimestre é maior que o mesmo período do ano passado, de R$ 72,5 milhões. A receita líquida ficou em R$ 334,1 milhões, recuando 12,9% no período. O Ebitda da empresa no primeiro trimestre de 2019 ficou em R$ 192 milhões, também mostrando queda em relação a 2018. 
 
Prazos CCEE - Hoje (8) é a data-limite para o repasse dos créditos da Conta Bandeiras, bem como para débito da liquidação financeira do MCP (Mercado de Curto Prazo), referentes a março. Também é a data-limite para envio do consumo de combustíveis, formulário para solicitação e para envio das certidões para reembolso carvão na CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) referentes a abril, e outras informações. 
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Lucro da Petrobras cai 42% no 1º trimestre
Entre outros fatores, resultado refletiu a queda tanto na produção quanto nos volumes vendidos. (Valor, Folha de S.Paulo, O Estado de S. Paulo, O Globo, Reuters)
______________________________
BNDES ganha mais liberdade para contratar estudos
Em vez de contratar estudos de viabilidade por pregão ou por uma combinação de técnica e preço, o banco poderá montar a partir de agora uma "short list" de consultorias privadas. (Valor)
______________________________
Investimento cresce 0,6% no 1º tri, prevê Ipea
Resultado só ficou positivo graças ao crescimento de 1,7% na construção civil, aponta instituto. (Valor)
______________________________
BR vai avaliar possibilidade de compra de refinarias
Segundo o novo presidente da companhia, Rafael Grisolia, a empresa estará atenta aos desdobramentos do programa de venda de refinarias da estatal. (Valor, Reuters)
______________________________
CNOOC busca sócio para bloco na bacia do Espírito Santo
O objetivo da companhia é encontrar um parceiro para desenvolver a área em conjunto. (Valor)
______________________________
No ano, gasolina sobe 35% na refinaria, mas só 3,7% na bomba
Motoristas de apps fazem manifestação nesta quarta contra falta de reajuste nas tarifas. (Folha de S.Paulo)
______________________________
Dívida líquida da Petrobras cresce 38% para R$ 372 bi por novo padrão contábil
A petroleira destacou “que não adquiriu novas dívidas e não houve aquisição de novos ativos, sendo os impactos apenas normativos e sem efeitos no caixa e equivalentes de caixa”. (Reuters)
______________________________
Vendas de diesel da Petrobras sobem 19% no 1º tri; as de gasolina caem 3%
O avanço nas vendas de diesel, o combustível mais vendido no país, ocorre em momento em que importadores estão se queixando da política de preços da Petrobras. (Reuters)
______________________________
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